
Ata da 2ª Sessão Extraordinária da Assembleia Legislativa 

do Estado da Bahia, 

em 06 de março de 2012. 

Presidência do Senhor Deputado Marcelo Nilo. À hora marcada, através da lista 

de presença, verificou-se o comparecimento dos seguintes Srs. Deputados: Aderbal Caldas, 

Adolfo Menezes, Adolfo Viana, Alan Sanches, Álvaro Gomes, Ângela Sousa, Ângelo Coronel, 

Augusto Castro, Bira Corôa, Bruno Reis, Cacá Leão, Capitão Tadeu, Carlos Geilson, Carlos 

Ubaldino, Cláudia Oliveira, Coronel Gilberto Santana, Delegado Deraldo, Elmar Nascimento, 

Euclides Fernandes, Eures Ribeiro, Fabrício Falcão, Fátima Nunes, Gildásio Penedo Filho, 

Graça Pimenta, Herbert Barbosa, J. Carlos, Joacy Dourado, João Bonfim, José de Arimatéia, 

Joseildo Ramos, Kelly Magalhães, Leur Lomanto Júnior, Luciano Simões, Luiz Augusto, Luiza 

Maia, Luizinho Sobral, Marcelino Galo, Marcelo Nilo, Maria Del Carmen, Maria Luiza 

Barradas, Maria Luiza Laudano, Mário Negromonte Júnior, Nelson Leal, Neusa Cadore, 

Pastor Sargento Isidório, Paulo Azi, Paulo Rangel, Pedro Tavares, Reinaldo Braga, Rogério 

Andrade, Ronaldo Carletto, Rosemberg Pinto, Sandro Régis, Sidelvan Nóbrega, Targino 

Machado, Temóteo Brito, Tom Araújo, Vando, Yulo Oiticica, Zé Neto e Zé Raimundo (61). 

Havendo número regimental, o Sr. Presidente, invocando a proteção de Deus, declarou aberta 

a Sessão com a finalidade de apreciar as seguintes matérias: Projeto de Lei nº 19.702/2012, 

procedente do Poder Executivo, que “Altera a estrutura remuneratória dos postos e 

graduações da Polícia Militar do Estado da Bahia, concede reajuste nos termos do inciso X do 

art. 37 da Constituição Federal e dá outras providências” e Projeto de Lei nº 19.703/2012, 

procedente do Poder Executivo, que “Altera a estrutura remuneratória dos cargos, funções 

comissionadas e gratificadas, reajusta os vencimentos e gratificações dos cargos efetivos, 

cargos em comissão, funções comissionadas e gratificadas, proventos e pensões da 

Administração direta, autárquica e fundacional do Poder Executivo, na forma que indica, e dá 

outras providências”. Não houve expediente a ser comunicado. PEQUENO EXPEDIENTE – 

Não houve manifestação de orador. GRANDE EXPEDIENTE – Não houve manifestação de 

orador. No horário das Representações Partidárias não houve manifestação de orador. No 

horário das Lideranças Partidárias, pelo tempo destinado ao PTN/PSC/PRP, o Deputado 

Bruno Reis disse que a Bancada de Governo vem impedindo a realização do debate e o 

confronto de ideias, desde que os projetos em pauta foram apresentados. Dando 

continuidade, disse que tentavam desviar a atenção com a discussão do projeto ficha limpa, 

destacando, no entanto, a barreira que vem se criando a proposição apresentada pelo 



Deputado Elmar Nascimento, pelo fato do mesmo ser da Bancada de Oposição. Finalizando, 

falou do modo truculento que o Governo tratou o movimento grevista dos policias militares da 

Bahia e disse que no seu próximo pronunciamento mostraria que é possível se pagar a GAP 

IV e V. Pelo tempo do PDT/PCdoB, o Deputado Álvaro Gomes tratou sobre a apresentação do 

projeto “Ficha Limpa”, destacando não ser ético buscar a aprovação de uma proposição 

desqualificando a matéria apresentada por outro parlamentar. Dando continuidade, disse que 

as questões no Parlamento não devem ser tratadas do modo como se vem conduzindo 

naquela Casa, bem como, salientou que o Deputado Elmar Nascimento não pode afirmar que 

a sua proposição não é apreciada, pois é um Deputado da Bancada de Oposição. Concluindo, 

informou que a sua proposição visa a manutenção da autonomia dos municípios e que seu 

trabalho se pauta na ética e respeito, portanto, não irá nunca tentar promover-se 

desqualificando quem quer que seja. No tempo destinado ao PR/PSDB, o Deputado Elmar 

Nascimento disse não aceitar lição de moral de ninguém, já que foi através do seu voto de 

minerva que o projeto apresentado pelo Deputado Álvaro Gomes, sobre a tarifa assinatura da 

telefonia, pode ser apreciado em Plenário. Tratou, também, sobre a posição do Governo com 

relação aos policiais militares que participaram do movimento grevista de 2012 e do aumento 

concedido para o funcionalismo público, que foi uma mera reposição, dizendo que o aumento 

tinha que no mínimo refletir o percentual concedido pela Presidente Dilma com relação ao 

salário mínimo. Por fim, citou o seguinte trecho da música: “você pagou com traição a quem 

sempre lhe deu a mão”, dizendo encaixar perfeitamente ao atual Governo. O Deputado Tom 

Araújo parabenizou a Comissão de Saúde pela audiência realizada, naquela manhã, para 

tratar da situação do Hospital Aristides Maltez, pois o mesmo é uma referencia em 

atendimento para os baianos, principalmente os de menor poder aquisitivo.  Continuando, 

questionou se a prioridade do Governo era o povo da Bahia ou os retornos financeiros. 

Finalizando, tratou sobre o movimento grevista dos policiais militares e a postura mantida pelo 

Governo no tratamento daqueles que participaram de modo mais direto do mesmo.  No tempo 

destinado ao DEM/PMDB, o Deputado Luciano Simões solicitou ao Deputado Álvaro Gomes 

que subscrevesse a PEC, apresentada pelo Deputado Elmar Nascimento, para que se resolva 

o problema. Prosseguindo, falou sobre a total inércia do Governo, pois até o momento nada 

fez para implantar a Zona Metropolitana de Feira de Santana. Concluindo, falou sobre o 

projeto que trata do pagamento da GAP IV e V aos policiais militares, taxando o mesmo de 

enganoso e disse que o Governo prefere gastar em propaganda mentirosa do que na compra 

de equipamentos que aparelhem e melhorem a qualidade dos serviços públicos a serem 

prestados à sua população. No tempo destinado ao PT, o Deputado Rosemberg Pinto 

informou que aquela Casa vem cumprindo a sua função de modo ético e o Governo assim 

procedeu durante as negociações com o movimento grevista dos policiais militares. 



Prosseguindo, disse ser certo e natural que a GAP não possua uma uniformidade quanto aos 

percentuais devidos a cada policial, pois se trata de uma gratificação. No entanto, afirmou que 

todos podiam estar convictos que o projeto espelha exatamente o que foi acordado durante as 

negociações. Disse, também, que não é a sua intenção fazer um debate demagógico para 

receber aplausos, mas para evitar que muito em breve esse se torne um amargor para os 

policiais militares. Finalizando, disse não ser possível a manutenção da prisão de policiais 

militares que participaram do movimento de modo ordeiro, no entanto não se pode fechar os 

olhos para os que com arma em punho colocaram a população baiana em risco. ORDEM DO 

DIA – O Sr. Presidente suspendeu a sessão por até vinte minutos, pois os relatores 

solicitaram um pouco mais de tempo para conclusão dos pareceres. Reabertos os trabalhos, o 

Sr. Presidente informou que os relatores ainda não concluíram os pareceres e lembrou que há 

uma sessão extraordinária convocada para dois minutos após o encerramento daquela, sendo 

assim, declarou encerrada a Sessão, à qual deixaram de comparecer os seguintes Srs. 

Deputados: Ivana Bastos e Roberto Carlos (02). 
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